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RUA FAISAO 

Decreto nfi 5245 de 07-10-1977 

Formada pela rua 42 da Vila Padre Manoel de 

UÓDrega - 2a. parte 
Início na rua Soco 

Término na rua 43 do mesmo loteamento 

Vila Padre Manoel da Róbrega 

OTds.: Decreto assinado pelo Prefeito Francis- 

co Amaral. Protocolado n2 8.957 de 15-04-1977. 

FAISAO 

0 faisão é ave da ordem dos G-aliformes. Sob o nome de fai- 

são, compreende-se em geral, todas as aves da família dos fasianídeos. 

Existem espécies que, incluindo o ralo, medem mais de dois metros de 

comprimento, bem como têm a cabeça completamente emplumada e privada 

de carúnculos. Suas cores são em geral vivas e brilhantes, com refle- 

xos metálicos dourados nos machos, sendo que a fême® apresenta as co- 

res mais modestas, sendo ainda menor que os machos. Seu habitat são 

nas montanhas, mas são também encontrados nas planicies de canaviais. 

São insetívoros e granivoros e dormem empoleirados. 0 faisão é consi- 

derado prato de luxo. Sua voz é um assobio. Consta que o faisão foi d^ 

nominado de Fênix, pelos antigos, que a tomavam como simbolo da imorta 

lidade e acreditavam que, mesmo depois de morta e reduzida a cinzas, re 

nascia da poeira de seus restos. 



RUA FAISJTO. 

t 

DECRETO N.o 5245, DE 7 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas, 

O Prefeilo do Município de Campinas, usando das atribuições : " que lhe confere o item XIX do arliito 39 do Decreto-Leí Complementar 
t Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 — Lei Orgânica dos Muní- 5 cípios, 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as seguintes vias públicas a 
seguir descritas, localizadas na Vila Padre Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parte; 

' "RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO" a Rua 1, continuação 
da rua do mesmo nome do Jardim Garcia — La gleba, com início na 
divisa com a Vila Castelo Branco e término na Rua 2 da Vila Padre 
Manoel de Nóbrega, 2.a Parte; 

, "RUA CORRU1RA" a Rua 2, com início na Rua I e término na 
<* Rua 3 do mesmo Joteamenlo; 

"RUA TRANSAMAZÕNICA" a Rua 3, continuação da rua do 
mesmo nome, com início na Rua Transamazònica e término na divisa 
Norte do mesmo loteamento; 

"RUA CURIANGO" a Rua 4, com início na Rua 2 c término na 
Rua 58 do mesmo loteamento; 

"RUA CURIÓ" a. Rua 5, com início na Rua 2 e termino na Rua 
58 dp mesmo loteamento; 

"RUA FLAMINGO" a Rua 6, com início na Rua 2 e téimino na 
. Rua 10 do mesmo loleamemo; 

"RUA GAIVOTA" a Rua 7, com início na Rua 2 e término na 
Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GATURAMO" a Rua 8, com início na Rua 2 e término 
na Rua 57 do mesmo loteamento; 

"RUA GRALHA" a Rua 9, com início na Rua 2 e término na Rua 
10 do mesmo loteamento; 
. ,• "RUA ÇASTELNUOVO" a Rua 10, continuação da rua do rnes- 

. mo nome da Vila Castelo Branco, com início na Rua Castelmiovo c 
término na Lua 3 do rnesmo loteamento; 

"RUA GUAINUMBI" a Rua 11, com início na Rua 10 c término 
í na Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA INHAMBU" a Rua 12, com início na Rua 20 e término 
na divisa do Jardim Londres; 

, "RUA IRERÊ" a Rua 13, com início na Rua 12 e término na 
Rua 16 do mesmo loleamemo; 

"RUA JACAMIM" a Rua 14, com início na Rua 12 e término 
na Rua 13 do mesmo ieteamento; 

"RUA jqRITI" a Rua 15, com início na Rua 12 e término na Rua 
13 do mesmo loteamento; 

"RUA J ANDAI A" a Rua 16, com início na Rua 11 e termino na 
Rua 12 do mesmo loteamento; 

"RUA MACUCO" a Rua 17, com início na Rua 16 c término na 
Rua 20 do mesmo loteamento; 

"RUA MARTIM PESCADOR" a Rua 18, com início na Rua 22 
e termino na Rua 17 do mesmo loteamento; 

v "RUA MARACANÃ" a Rua 19, com início na Rua 12 e término 
na Rua 17 do mesmo loteamento; 

"RUA PERIQU1TO" aquela formada pelas Ruas 20 e 24, com 
início na Rua 12 e término na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA PAPAGAIO" a Rua 21, com início na Rua í e término na 
Rua 22 do mesmo loteamento; 

"RUA PINTASSILGO" a Rua 22, cora início na Rua 21 e. lér- 
mino na divisa com o Jardim Londres; 

"RUA PELICANO" a Rua 23. com início na Rua 33 do Jardim 
Londres e término na Rua 3 da Vila Padre Manoel de Nóbrega, 2.a 
Parte; 

"RUA PINGÜIM" a Rua 25, com início na Rua -23 e término 
na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA PARDAL" a Rua 26, com início na divisa com o Jardim 
Londres e término na divisa Norte da Vila Paure Manoel de Nóõrega, 
2.a Parte; 

"RUA PATURi" a Rua 27, com início na Rua 25 e término na 
Rua 30 do mesmo loteamento; 

"RUA ROLINHA" a Rua 28, com Início na Rua. 23 e término 
' na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SARACURA" a Rua 29, com início na Rua 23 e término 
na Rua 27 do mesmo loteamento; 

"RUA SERIEMA" a Rua 30. com início na Rua 31 e termino na 
Rua 6 do mesmo loteamento; 

"RUA SOCO" a Rua 31," com início na Rua 23 e término na Rua 
50 do mesmo loteamento; 

"RUA SAÍRA" a Rua 32, com início na Rua 31 e término na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA SABIÁ" a Rua 33, com início na Rua 31 e término na 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA TUCANO" a Rua 34, com início na Rua 23 e término na 
Rua 50 do mesmo loteamento; 

"RUA TUTM" a Rua 35, com início na Rua 23 e término na Rua 
34 do mesmo loteamento; 

"RUA TANGARÁ"' a' Rua 36, com início na Rua 33 c término 
na Rua 34 do mesmo loteamento; 

"RUA UIRAPURU" a Rua 37, com início na Rua 23 e término 
na Rua 26 do mesmo loteamento; ' 

"RUA JACUT1NGA" a Rua 38, com início na Rua 37 e término 
na Rua 41 do mesmo loteamento; 

"RUA JAÓ' a Rua 39, com início na Rua 31 e término na Rua 3S 
do mesmo loteamento; 

"RUA SANHAÇO" a Rua 40, com início na Rua 31 e término 
na Rua. 38 do mesmo loteamento; • • 

"RUA AVINHADO" a Rua 41, com início na Rua 31 e término 
na Rua 38 do mesmo loteamento; 

"RUA FAISÃQ" a Rua 42, com início na Rua 31 e íérmino na 
Rua 43 do mesmo loteamento; 

"RUA EMA" a Rua 44, com início na Rua 23 c término na Rua 
51 do mesmo loteamento; 

"RUA CALHANDA" a Rua 45, com início na Rua 37 e término 
na P-.ua 47 do mesmo loteamento; 

"RUA JÀCUI" a Rua 46, com início na Rua 45 e. término na 
Rua 47 do mesmo loteamento; / 

"RUA AÇOR" a Rua 47, com início na Rua 23 e término na 
Rua 34 do rnesmo loteamento; 

"RUA MERGULHãO a Rua 48, com início na Rua 34 e término 
na Rua 49 do mesmo loteamento; 

"RUA TENTJLHAO" a Rua 50, com início na Rua 49 e. termine 
na Rua 43 do rnesmo loteamento; 

"RUA CORMORAO" àquela formada pelas Ruas ,51, 52 e 53. com 
início na Rua 44 e término na Rua 26 do mesmo loteamento; 

"RUA CANINDÉ" a Rua 54, com início na Rua 3 c término m 
Rua 26 do mesmo loteamento; 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sur 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 7 de outubro de 1977. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito do Município de Camninas 
DR. RALPH TÕRTLMA STETTINGER 
Secretário dos Nevócios Jurídicos 
Eng.o AMANDO QUEIROZ TEU.ES COELHO 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

1 Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos — Consultoria Téc 
nico-Legislativa da Consultoria Jurídica — com os elementos ccnsiamc. 
do protocolado n.o 8.957, de 15 de abril dc 1.977, e publicado no Departa 
mente do Expediente, do Gabinete do Prefeito .em 7 de outubro de 1977 

DR. GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA FAISXO 

FAISAO — Vertebrados — Classe: Aves — "Ordem: Ga- 
liformes. Galináceos, cujo nome é derivado de "Pha- 
sis' (Phase), rio da Colchida, de onde são originários. 
Segundo os naturalistas, os faisões foram descobertos, 
há mais de 1.000 anos antes de Jesus Cristo, vindos do 
sul do Cáucaso para o Ocidente, sendo introduzidos na 
Europa pelos gregos. Ao que consta, foi uma dessas 
aves denominada Fênix pelos antigos, que assim a cha- 
mavam, tornando-a como símbolo da imortalidade e 
acreditando que, mesmo depois de morta, reduzida a 
cinzas, renascia da poeira de seus restos. 

Sob o nome de faisão, compreende-se em geral, todas 
as aves da família dos fasianídeos. Há espécies, que, 
incluindo o rabo, alcançam mais de dois metros de com- 
primento, bem como têm a cabeça completamente em- 
plumada e privada de carúnculos, com exceção dos 
faisões orelhudos e outras espécies, que as possuem. Suas 
côres são em geral vivas e brilhantes, com reflexos me- 
tálicos dourados nos machos, sendo que a fêmea apre- 
senta as côres mais modestas, sendo ainda menor que 
o macho. Têm seu habitat, nas montanhas, mas também 
são encontrados nas planícies de canaviais. São insetí- 
voros e granívoros e dormem empoleirados. A incubação 
de um ôvo, tem a duração de 25 a 26 dias, iniciando os 
filhotes o vôo após duas semanas, e, ao cabo de três se- 
manas aj.inge o estado de adulto. Os mais conhecidos 
sao: faisão-satanás, ou orelha; faisão-prateado, e o mais 
belo é o faisão-dourado. É apreciadíssimo pela sua car- 
ne; sua plumagem, de rara beleza, servia de enfeite à 
côrte dos nobres, por volta do século Xm. Quando um 
faisão-dourado distende sua maravilhosa plumagem 
frente à fêmea, é porque está cortejando-a. 

Na Idade Média, tinham o nome de "gaios de Li- 
moges , eram servidos à mesa dos nobres, armados, ou 
seja, composto com penas e asas; e sempre lhe douravam 
os bicos e as patas, para uma apresentação mais bela. 
Para a sua criação, são encerrados em recintos, cober- 
tos com rêdes de fio e separados uns dos outros. Basta 
somente um macho para o conjunto de cinco fêmeas, e 
à medida que vão sendo postos os ovos, êles são retira- 
dos para curiosamente serem chocados por galinhas 
comuns. A primeira alimentação é feita com larvas ou 
ovos de formigas, com miolos de pão, milho, etc. A água 
deve ser pura e sempre renovada. Depois da muda dis- 
pensam os cuidados e são soltos na floresta, onde se 
pretende criá-los. Éste é um dos segredos e motivo de 
ser uma das aves mais caras, abatidas para o consumo 
das grandes e luxuosas festas. A sua voz é chamada 
assobio. 

FAISÃO-REAL — (Lophophomus impeyanus) — Vertebra- 
dos — Classe: Aves — Ordem: Galiformes. A mais 
formosa das galináceas por sua plumagem, que oferece 
os brilhantes matizes do ouro, do cobre, do bronze e dá 
púrpura, com vivos reflexos, como de metal fundido. Vi- 
ve nos bosques do Himalaia e é ave que habita às vêzes 
até a t: ís mil metros sôbre o nível do mar. A fêmea é me- 
nor que o macho, e como ocorre em tôdas as grandes ga- 
lináceas, não ostenta as belas côres que adornam o sexo 
masculino. Em sua plumagem se combinam as côres 
negra, azul, verde, violeta e roxo escuro. Todos êles com 
um intenso brilho metálico, que lembra o dos pássaros- 
môscas. Esta espécie tem a cauda curta e redonda, por- 
tanto menos ornamental que em outros faisões, porém, 
no entanto, o macho ostenta uma linda capa parecida à 
dos pavões reaes. 
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RDÁ FÁISSO 

9SAS N0VAS*t40S CÉUS DO BRASIL 

pÀISÕES VÃO TER SEUS 

^ARVORES DAS FLOHEST 

NINHOS NAS 

-Nasssram quiaSentot filhotes de faisão nas incubadoras da Divisão de Caça e Pesca do Estado ^ 
■sobreviventes serão distribuídos por faiendas de criação — Novo atrativo para os caçadores — Os pequenos 
í»canibais — Da mesa dos príncipes à marmita dos pobres . 

;• 'O faisão. ave que seduz o caça- . 
elor pela altivez do seu porte e a 
beleza ímpar da plumagem pode 
ser agrupado em doze especies, sua Divisão de Caça- e Pesca 
das quais se destacam a do faisao troduzir ecse galináceo estrar 
prateado, a do faisão dourado e a ro_ cuja existência se assoc 
«do. faisão colar ("ring-neck"). crônica dos banquetes de nc 

Texto de MARGARIDA IZAR 
Fotos de NARCISO SANTOS 

sua Divisão de Caça- e Pesca, in- de dois meses, tendo sido os res-| 
troduzir e^se galináceo estrangei- tantes vitimas desse feiiomeno da. 
ro cuia existência se associa à criação, ainda inexplicado, e que; 
crônica dos banquetes de nobres no faisão assume o sçu aspecto '    TN me  ■vrírnlcav-ifrv n nO 111 n a 11 Sm Cí ATiP- <do faisão colar ("rmg-necK"). cronica dos banquetes de nopres i no laisao assume o seu 

também cenhecido por faisão mon-, e imperadores romanos. Dentre as mais violento:, o canibalismo. Ape- 
gol ' . varias especies, o diretor Emílio sar de todas as precauções, os pm- : • w a-iiaivnc Varoli elegeu o faisão mongol por tos comeram-se uns aos outros. N». Alguns milionários biasilenos o

0"^aif ,resislenie às condições véspera do dia em que ali estive- 
cofítumam importar lotes de x«i na+urais e 0 mais prolífico. E co- mos, dezenove filhotes Unham sidc 
jsõ^s para-o seu regalo a mesa e o m u a experiencia nos viveiros mortos a bicadas, o que determi 
industrial Gian Andréa Mataiazzo parqUe da Agua Branca, à som- nou a medida de se cortar e quei-,. 

•SSZ& "SSUnSA-í br. d. J-r * «c. d.. j 

varou eiegeu u wo  — - 
ser o mais resistente às condições véspera do dia em que au estive- 
naturais e o mais prolífico. E co- mos, dezenove filhotes tinham sidr i • .  ; -r.^„ n l-svr»cioc FV miA nPTPVim 

fflossas matas jamais ' ouviram o 
scanto nem presenciaram. os vôos, 
saltos e longos,..em bandos, dessas 
^es; -que. apesar da aura de no- 

"Dos 1 vou OVOS aoaoos peiu oci - ..^uxieLauiu, uui, 
viço de Caça e Pesca da .Califor- resultado da inovadora experien-,| cia de aclimatação e. sobre a m-ç 

m,'. Unhada sobrevivente, paira a espe- 
'; rança de se repovoar de asas mui- 

«- ■" i tas zonas do Estado desprovidas 
- - ^ v ide aves de caça, de porte grande. 

Assim que atingirem a idade' 
- adulta, esses -faisões serão distn- 

buidos, como reprodutores, por fa- 
zendas que estudos climatológicos; 
e de flora revelarem ser um rpeio 
promissor para tais animais graní- 

' - \ Jí,. » N,. ' voros (isto é. que se alimentam de. 
' Jèk-* * grãos). : , ; ■ s*?;v - ' S*- Então, nessas propriedades ru-. 

.» , rais, examinar-se-á o compqrta- 
•' í mento. dos faisões face aos inimi-, 

* " V gos naturais :tormentas, ventos, ra-.- 
J- . posas, jaguatiricas 'e os cachorros: 

. . 1 e ratos do mato.-- 
</■ Caso resistam e se multiplique 

, -'V . W»-'4 , estará concluída com exitõ á 
*".» * periencia e os faisões, descendeu^ 

s», < „ tes desta geração dos viveiros da 
' ;, 1 . " " ' „ Agua Branca, serão soltos nas ma-; 

' tas livres, sob o império da gran-{ 
' de luta pela vida,-afrontando, além: 

f. J dos inimigos naturais, a persegui-j 
\ ção de caçadores. Mas já serão fi-; 

lhos da terra, aclimatadas para a 
sobrevivência da- especie. 

Teremos então as .faisões. habi-, 
tando as zonas intermédias entre; 
as nossas matas e os nossos cam- 

1 pos; alçando-se de noite ao refu- 
i tem sido õ canibalismo, fenômeno gio de ninhos; e abrindo, ao roín- 
>a ninhada de 500, sobreuíueram 202 per do dia, as asas para o voo ou orocurando no solo o muno. o sor- 
i nia e postos em incubação, na- go e o trigo. Enfeitarão extraordi- i i céfam 500 pintos. Desses quinhen- nariamente as paisagens com as. 

i O maior embaraço ãa experiencia tem sido o 
i da criação qiie desafia a ciência. Da ninhada de 500, sobreviveram 202 

i,,» situas; ssá^jrtssssrare 

t-rassrrriMç ^ {América do""Síorte.., ..Introduzida. lavaram. E serão o atrativo 
feaeste ultimo' país há . quinze ou, 
fwnte .anos. > a sua , proliferação es- 
ipantosa permite a' caça de dois 
«nilhões de cabeças por ano 
l- Diante doiempobrecimento cres- 
feente-da faunaíe d® .-flora) c!o 

Wjão paulista, - decidiu o Departa- 
>mento de Brodução Animal pela 

vas lavaram. E serão o ati ativo 
singular dos caçadores . - - 

FAISÃO PARA POBRES 
Sim. quando os soltarem nas 

matas, os faisões estarão aclimata- 
dos para sobreviver no çhao pau- 
lista. - ' .'i . " . 

O faisão foi a iguaria de reis. 
é o prato que se reve nos transa- 
tlânticos de luxo-, e se, de rapo 
em raro. se exibe à mesa brasilei- 
ra, os comensais, fazendo-lhe hon- 
ra ihonra devida a um prato que 
fica em dez mil cruzeiros). ostep- 
itaro o alto tom ''ínob' do, cravo, 
grená à Tapeia do smoking , 

Enquanto mãos sabias nos pro- 
videnciam esse manjar estranho e , 
legendário, e nos acenam com a 
sua presença até sobre os bras^"1 

ros de rua, que aquecem as mar- _ 
mitas do trabalhador, outras mãos. imprevidentes,, impedem que o fei-.. 
jão cheque aquelas marmitas, e 
cozinha de milhões de lares bra- , 
sileiros. Esperemos, no entanto 
que; o faisão não venha para o 
Brasil para sumir um dia. como q 

(Recorte do jornal Diário de S.Paulo" DE 08-09-1959) 


